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O Macrobrachium rosenbergii destaca-se das espécies do seu gênero por possuir características 

biológicas favoráveis, por isso é a espécie de camarão mais utilizada na carcinicultura de água 

doce no Brasil e vem crescendo mundialmente. O teor de proteína presente na ração e o sistema 

de cultivo influenciam no berçário, que é uma importante fase para o desenvolvimento dos 

camarões sendo a transição entre a larvicultura e o viveiro de crescimento final. Então o 

presente trabalho tem por objetivo avaliar o desenvolvimento de pós-larvas de M. rosenbergii 

cultivadas em sistema de bioflocos e autotrófico, alimentados com diferentes teores de proteína 

bruta na ração. O cultivo experimental foi implantado na UFRPE, no qual o material biológico 

foi obtido em larvicultura comercial, que ao chegar ao laboratório foi aclimatado em tanques 

com água limpa durante uma semana e o inóculo de biofloco utilizado foi previamente 

maturado, com cerca de 45 dias de antecedência. Os tratamentos testados foram bioflocos e 

autotrófico combinados com diferentes níveis proteicos (35 e 40%), nomeados de AC 35, AC 

40, BFT 35 e BFT 40, com quatro repetições cada. As variáveis de qualidade de água foram 

mensuradas diariamente (temperatura, oxigênio dissolvido e pH), semanalmente 

(concentrações de nitrogênio da amônia total, nitrogênio do nitrito e alcalinidade) e 

quinzenalmente (nitrato e ortofosfato), estando sempre na faixa ótima para o cultivo da espécie. 

Também foram mensurados os dados de desempenho zootécnico, que ao serem comparados 

entre os tratamentos, foi observado um maior peso final obtido no BFT 40 com média 0,20g, 

que também apresentou maior taxa de crescimento especifico (2,34 %/dia) e maior biomassa 

final (20,67g), enquanto que maior sobrevivência foi registrada no BFT 35. Então, o sistema de 

bioflocos apresentou um melhor desempenho zootécnico ao ser comparado com o sistema 

autotrófico. 
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